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Washington — A posição 
dos Estados Unidos, diante 
da dívida latino-americana 
de 360 bilhões de dólares 
não mudará, apesar das 
exigências dos países do 
Hemisfério de um acordo 
conjunto de devedores e 
credores para evitar o ris-
co da desestabilização 
política. 

A última posição do De-
partamento do Tesouro, fa-
vorável a uma ajuda de 5 
bilhões de dólares do Banco 
Mundial e do Fundo Mone-
tário Internacional a países 
pobres, que será apresen-
tada na reunião conjunta 
das duas entidades em 
Seul, exclui os principais 
devedores latino-
americanos, como Brasil, 
Argentina e México, afir-
mou uma fonte governa- 
mental. 

c2 A posição norte- 
r2".) americana parece ter igno-

rado a defesa que fez o se-
cretário de Estado, George 
Shultz, de um plano que 
permita o crescimento eco-
nômico das grandes nações 
endividadas. Aproveitando 
a inauguração da Assem-
bléia Geral das Nações 
Unidas, vários presidentes 
latino-americanos recha-
çaram maiores sacrifícios 
para o pagamento da dívi-
da externa, advertindo que 
não estavam dispostos a 
enfrentar uma desestabili-
zação política para pagá-
la. 

FRUSTRAÇÃO 

Shultz, depois de escutar 

os discursos, admitiu aos 
presidentes do Uruguai e 
do Brasil que "não há sal-
vação fora do crescimen-
to". 

Suas palavras provoca-
ram satisfação e expectati-
va sobre a reunião de Seul. 
Os latino-americanos fo-
ram muito cautelosos dian-
tes das afirmações de 
Shultz e decidiram esperar 
uma proposta concreta na 
reunião do FMI e do Banco 
Mundial. 

A cautela observada en-
tre os latino-americanos 
traduzia frustrações ante-
riores, como quando se co-
mentou e discutiu em ou-
tras oportunidades o au-
mento da cota norte-
americana no FMI e no 
Banco Mundial. 

O encontro do secretário 
de Tesouro, James Baker, 
com executivos de bancos 
norte-americanos, realiza-
do na noite de terça-feira, 
revelou novos elementos 
para a reunião de Seul, con-
firmando a intenção de des-
tinar 5 bilhões de dólares, 
50 por cento de cada insti-
tuição, para ajudar países 
menos desenvolvidos que 
sofrem problemas em suas 
balanças de pagamentos. 

"Estamos todos no mes-
mo barco", disse Willard 
Butcher, presidente do di-
retório do Chase Manhatan 
Bank, ao final da reunião, 
referindo-se à preocupação 
com o mercado financeiro. 
Acrescentou que se falou 
"sobre possíveis alternati-
vas para o futuro que asse-
gurem um crescimento da 
economia mundial", me-
diante um aumento dos em-
préstimos, mas não deu ou-
tros detalhes. 

Um alto funcionário do 
Tesouro disse que o Gover-
no não pretende compro-
meter mais recursos para o 
Banco Mundial, por consi-
derar que a salvação dos 
países endividados é favo-
recer o ingresso de capitais 
estrangeiros, em um leilão 
virtual de suas empresas 
entre os credores. 

Tal proposta provoca, 
naturalmente, reações ira-
das em alguns países da 
área, como o Brasil, onde o 
Estado çontrola cerca de 60 
por cento da economia. A 
proposta implicaria uma 
desnacionalização de pro-
porções gigantescas. 

The Washington Post 
indicou que "aparentemen-
te o governo espera usar o 
Banco Mundial para impul-
sionar mecanismos que re-
duzam os riscos para os no-
vos empréstimos dos ban-
cos comerciais", assunto 
obviamente relacionado 
com a reunião entre Baker 
e os banqueiros. Uma mu-
dança da posição dos Esta-
dos Unidos para aumentar 
os fundos ou modalidades 
de operações do Banco 
Mundial e do FMI é vital, 
pois são seu principal só-
cio. 

Em 1985, o Banco Mun-
dial e suas agências em-
prestaram 15 bilhões e 324 
milhões de dólares, dos 
quais 26 por cento — a 
maior proporção — aos 
países da América Latina. 
Nos últimos três anos, os 
latino-americanos paga-
ram apenas os juros de 
suas dívidas, comprome-
tendo. em alguns casos, 
quase 50 : por cento de suas 
receitas para cumprir es-
ses compromissos. 


